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_� SSI(,N ATU [CAi'
Trimestre (capital) :;$0(1:0
(Pelo correio) Semestre ':l�()OO

! Nlunero avulso 40 1"J\õó

Não serão restitl�idos o�anto-ls()S semelh.un e-, j()Ub,indu 'fl'eq1kllbill (��. eso«l s queo i qu.diflcavel iÍbu�)�) da líber-i de fórma oval, pl'et\ll", do
graphos, embora nao publicados lhes a liberdade. que Deus E�t:jth lhos ,dfd>TCd gr..tui-

i dnde, e :lf� pequenos per-: tamanho de nina jabotícaba
As pUbli�����;lo�dktor_iaes,de- lb�e8 deu ! Nó�; nHo,p')\!eill'ls, tamente, men-ce.», p:!I'a :-:e-l t�l'ha?ol'es da ordem p de- ! meã, do casca grossa e pol

clarações, editaes,a.nnunclOs,etc.,.nao dt:.·n'emo:-; e nao quere- gur:It1(jlt do publico e pil'alrao VII' a HeI' outros tantos!pa extremau.ente doce.
serão re,�e�i�os.até as 4, horats.d�lm,)s mais possuir escrav..s!» seu Pl'OPl'Ío bem, um corre-Leidadâos uteis e l'espf'ita-1 «O p,'v· dá ao fructo Otarde. Notl!�las Importantes a e as

. . .

. 1 •

"

•. •

7 horas,
r Do Diario Popular: ctivo qualquer que t.S nn-] veis. nome deJabotzcaba de CipÓ.

_ - _: O ('oni'go Pereira J(Jrge possibilito do c-m inuarern i Para melhor cuuiprimeu- «o .. cachos são menos

CORP.ZIO TERRESTRE conclui» honte.u a sua ora- n,a vida desregrada e !icen-I to, p�rér�l, da ordem e� coinpact 'R que 08 da viciei-
.PARTIDAS E CHEGADAS ))AH MALAS ção religt.isu , na Sé, aCOD- Cl'.:sa em que vegetam e oe questão, Julgamos que serra ra; nWB ii planta torna gran-

Par te da capital: _
selhaud» aos ouvintes a que que pudem resultar os m lido util fi nomeação Je inspe- de descnv-lvimento e PI'I'_Para B>irl'a-VeJha�-nos Jias 7 (J :;l'Â,e che- J l'g3 a 15 � ao.

., oomprissem com o never res prejuizus sociaes. ctores (e quarteirão p 11',\ duz enorme quantidade de,

Para Lages...:..a 7, 17 e 27; chega a 6.16 e
.::I h

.

l'b E
' '.::1 h"" ue bons c ristãos, 1 ertan sses menmos, que h je tortas as ruas, encc rregun .. · cac os, a t<11 ponto que, se-,'U.

-

13 'li 29 IP�ra Cannas-Vieiras-a 0,
" ",' c -:

d l'
.

l I..J
.

dchegaa6,14,22 e 30.
_

OOSRenSeSCl'aVOS, I imitam-se n dar vai.is auS no-os ue manter nglll'f,sa- giln o um nosso infurmante,Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, :.l(> e 30;
I i

'

I d 1 '" ".

cliegaal,li.ll, 16,21.e26.
----- transeuntes e a ::lIJer rejar a� mente a tranqui i .ine pu- os ce um -ó pe p •. .dern en.

Para Theresopolis e Santa Izabel=-todas OS MiI:'lJlNOS VAGABUNDOS .

I' lhei
. -

I li ".

1
'

has terças-feiras. ..n

pI'UI.)ner afies g ncias I �;l

�al)l)' lC:l n_o� nuutes río sua JU- c er um cano, �!U quusi f
OBSRRVACÓES S. ex. o sr, presidente enccr.trarern um ramdeu'(' I !'!sdlCçao, bem como no- ",Nã.,. será uma espécieo correio para Barra:Velba conduz tam- ". ,.

t b I 1 -1 '" J' l .,.

-J
bem malas para S. Miguel, Carnboriü, ri- ria provincia expedio, no aos seus maos insttneto-, t iuear su (e egauos oe po I· ce vmeuu ou ne outro qual-jucaseItapocoroy.OdeLages-paraS.Jo- dia 10 do corrente, ° se- necessmiamente deixarão ·\,I<;ia a cidadãos q.ne tivessem quer gC!it'I'O, -ujo fructo sesé, Santa Thereza, An'ielina, S. Joaquim v ,

da Costa da Serra, COl'itibauos e Campos .
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Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo guinte O ncio ao sr.counnan penra pRru empno. aI' a. \ ,1'0:'11 (mCla nOR l'espee ,JVOS pl'e� e <1 VID1 cc,çan, como
Antonio, Lagõa, Trindade, lHo Vermelho .::I" h'" C

•. ! l' t
.

t 1')eRibw:io,OdaLaguna-paraS.José,Pa- Ilante qa cnmpan la CiO pu· 'H, e esqtwcerao aS yal,t"jl lfoiTIC·(I!'l, pal'a que PU! m;- a uva!
Ihoça, Gar0pali�, Ens�ada, �'ferim, Imbi- II·CI·''>'. pan d:lcal'em tiS cii1adã,)� I f:'t�lU J'es()lvl�!' corn a necessa- <lE' o que Ú'lOvem avel'i-tuba, AzambuJa. Tubar.iu,l.r·dr;lOglla, Ja- lO

guaruna e lmaruhy.
«Ao cOll]wau.!ante da I pacifiC08, exigindo-lhes a I'ia pl'omptidão e cum co- gl1ar.D

policia. -Sendo frequente bols<1. nhlJciment,o de causa t.lJ(hs ... _--

a reunião de creanC;lS �m Deixarão de E<er peqne- ,\8 qncstões que appareces- Hnmen'l engenhosil:isimo::l
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR nlllflel'()Sa� maltas, ol'a a ag·: nos, pal'tl se tl'anSfOnllêll'e1lJ sem. na arte àe dl'Htmir os be,.

grüdir as al'vures, 01',1, a pel'- i e�n. h()lllen�, müs homens me1halltPF;, inv8utal'nm 3
C.H rcl' a� 1'11 '!i em gritaria, jVIClOHOS, ltlsnlentes, ü que, Publicou a P1'Ovincia de meliniui U iI robnrito,
e t,('o.Jo l>ie k,ruado mais�en· icurn f) m('''Ill" sangue fl'i, S. Paulo, fl.ob a l'ubl'ica-- Um \ h!lIIiüi) alItnlllo.
sivel es�e abuRu nos diaHjlCOm que h11j(' quehl'fllll uma lhclaração dp. um cl'imino- achan<lli estas �ub�t(1nciaH
que B ,'eligião d�, Est-t,lo,vidl'uça, <:Oliluet.teràl) um 8()--1� segnil!te: por dem"Ís 1110l'tifel'<if-., aC;I
I'eserva mais fel'VOI'OSalllt'l1" !Rssat'sillalo. «Camillo D(.niel df\ Silva, ba ele ilw('utal' [Jiir seu tUt
te á contemplaçi-lo da Pai- Só Ilente que:!! vê (i que preso na cadeia de Ouro no, UI!! PI'( jprtil de novo
xào do Rerlell'l)tol:' ten'!o- por ahi E'e pn:-sa seguida- Pl'eto elO cumpl'iment" ne genero.
:;;e n'esse" dias formado a·· mente, quem ()� el1"ontl'" peuil por (;.l'ime de morte de E unu bala de paredes
quellas III dL.tH em frente em todllS (J'-1 lugal'eR, em Bel) pl'Opl'io pai, no di�tl'iGt." muito fí'Hgeis, que, 1'eben"
da Matl'iz, c 'll.Vém que de- grand\::R gl'lIp0'i, pelm; adros do Selel'amento) term�1 (le tando, deixa lJsCapa)' gazes

Ovápor IIU\I.IVTÁ, encarregado deste tennin:' 6:, pl'nç;lf� d�l eOffi- dus igl'ij 1S, petcLs e�qnil1rIS �anhnaRsú, eonfeR:-\:.lIl hu, anesthe�ico8 de grande ['01'-serviço;segué pHa o n.ol'te da" provitJcia I I. d d 1 t ('�I'IS que 1'1'" tel'Ul(i dl> S ..:l d Inos dias 1, 12 e 22, fazondl' escala por panlH' C"� O Seu eomman o (IS 1'11 U3, e pe IS l)Vl'i'.tl:tR, .1"
:.

\
. ,. '(;a, COl!l (, pOtter e pal':� y_P"rto-Bello, Itaja!Jy, S. Frallcisco o .)oin- d' '..J.. h

.

I I P"llI') .1e Mlll'1' tl16 rnat" 11 d L'filie: o para o Sul nos dias 7, lS'e '23. que, qllClO o se {úrmarem IJOg,"I!1 .IU a tIl!) (.�li'." e II 1J'la (O " u .; V).' '), sar to os (k cumuatentes
�I!!!!I!!!!I!!!!� "w__"..._ taes ajl111tamentoH, ou quan- gandJ�-8e e levnntanrh ft_· alltes d" ['efendo �rJme, ha em det.el'lllinadq raio,

rill O� encolltl'(1.l'em 011 snu- troad';l'i-\S V(lzol'ias, é qlw 11 annos, a FI'anclt'co C()),- Desta fórma, não bavel'á
bel'em ne 8llf, IIMrcha, im- póde jn!g,lI' dli futuro que ['eia Net�() Subrinho. Sendo trJOl'Í,I!S nem feridos; have
rr.ediat:imente osdispet'sem, Or; ngu<tl'rla, elll v.ista de tão p:'oces!Ndo um u.utro in�i. l'á apenas soldados adorme
indepeu :pnte de ('rdem es- vel'g, lIho!'() pl'f'i'ente. vlduo por' e�te Cl'lmc, (l dIto cid(,�,n qlJem Re plldel'á tiraI'
pedal, f<izpndo l'eculhel', u- E' t�'i(; ':11 l:l)t�l,l', p !'éln'ICamill(1� f"i testemunha. de

U� �Hm(!s tl aprisionar facil •
fim de terem o \:onveniente que lla() í'ao HO 08 deA;IIll- :�Ctu'�aça() no pt·(lcesst.l. mente.
nestíih!, os desobedientes, parados e os "!'l�hã\)s, quel . «Felizr�lente o ionocente Imnginem-se dous exer-
on r ;(;alcitl'antes,

.

ticilnrlo pola cidi:lde vagam pr;tli I
fOl absolv1do. citos em frente um do ou-

illl' ,d,,·, os p,,jiciaes de cando todas i\' acçõec;; más I
«O chefe de policia fez

tl'O, enlpregando ambos osO CLERO ABOLICIONISTA que ".1 f, II i. de eumpl'irnento e condemna\'\'is: entl'e ellesl re:luzir. a :l.IHu a confi:o:',ào
nO\', .. 8 pr'jL'ctis.Da Gazeta do Povo, des(,( "Idem será conside- ba tamlw!II filhos fdmilias, �de delinquente e t'emetteu Dep!)i� de algumas d(>8-

O illustre Pl'eludo de ra(h falta de cumprimento que, quanoo nãlJ em COí1si- (·ópia ao promutor da dita
cargas, V,dos 08 soldado!'!,Goyaz, pesidindq UUla !'eu·· de deveres,» del'ução pam com j) socie COtnêH'ea para os fins couvo- de um e Ilutl'O lado,cahiriamn'- d 'd· S t·... 'd d de ln me t nienteH,:D f 1 h P1110 e emancIpa ores, que I or cumpri a :""eme- a , aR ao ni)f".: om <í - .

._ .. _. __..•.

em P:'II undo et argo. er-
se realisou na c a p i t a I Ihante detel'llÜnação, eOlllo te�çâo e. ref:';peito a seus

P,'ocedente da Lagun;l, feitamente a I'(>aln·;ução elo
d'aquelb pl'dvincia, a�sil1l estamos cert()fo; que o será, pals, deVl'lm a�t'tel,-ge rl'eH

entr,)u hootem á D"ite em

I
C(lnto la Belle au Bois dor-

se I)I'Onuncit)U: t)()r nl.1I'te (jl) "'.1', C()[llrrj'�n- t:-lilS reuniões lDdecOI'OHílS e ma"'t't t '" �
.

nosso porto () VUP(Jl' Hu- '•.

(iA lei divin� condemna riante ,ia policia, muitissi- I'epnbiv,tt-:. lmaytd. ,. Desgraçarlamellte, este
a escl'avirlào, Deus deu -n08 mo lucr,i! á a moralldade Para e:-,�es fut,ul'ps ean-l . .

--

.' , pl'ojectil deve !:'er classifica.dominio sobl'e a na tUI'eza, pUQlica, que rIU vê a tJJ(l:l� Cl'OS dfl paIz, nada de at-. Silb (I tltulo V/detra Btl'l <lu entre aquf>.lles que a, cnn.St)bl'e 'JS an irnaes, !Wl� n�lo <1.:0\ horas at.acaria e in"ul LI.- t:nções nem de e:�n ...;j{�el'a-: vestre 'JnContl'(J !ll(�;';; no Ba�-l( venção 11:- Genebra p!'ohi--'I dobl'e o homem. A e:�ej'av i- da lJehs nlalt;Il�; de !lle!lirlO� çoes: nm:l eOl'l','e�a() f"rt?, Ipendya�o;, Regmnt,e notl- be,dão exíf\te, pOI' qn'� nó� nã(1 que vagam pelas nH\t:l fa- que lhes Hlcuta medo aI) \"1- eia cunos»,: !.

compt'ehendem."s_o.;; nO;';�():-1! zeud .1 ,,!SSIB(1ttH " [>I'olIl1iven mo, l.; () umc" rel1lerlill ne- «H,1 em :dgunt' hg�reR:
deveres de chn-·tn \8; :::e nó·. (do des"rd ...: Ct:SS�Hl\). deste U1unicipio U!lIH phn-!
f,;s",ernog vl�I'dacieiJ'oH ehris.1 E�('1e!:o1 lIlenIIL,i-\, si não Si fôr cumprida á risca; ta s(u'mentOtw" que produ? ii) I.... tãos di!'iatnc!s: não ! nó� nã'! i teew pais que lhes deem a i\ determinação da pre-' cachi'l:' set.nelhautes aos da.!
p\Jdeu.los tymnuis .... :· \lS D,'0": n�:ces,(l>ria eduúaçà,o, di não) sid(.'oúia, cesi>Má cs"e' ln- vic!ei.i'ct., cuntendo f"uctos I,

HOVIK!UTO DOS PAQ�ETES

Os paquetes sahem dv Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 1l, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procrdtm
da, DOS dias 3, 9, 16,19 e 28.

Ch\lgam ao n�sterro, procedentes do
su), nos dias 3, 11, 17, 20 e 2S.
.

-
.

As viagens de 1e 17 !ião' até Porta-Ale·
gre com escala ptlr Santos, Desterro, Rio
urande e PeJutas.

I A de 5 até �Iontevidéo, com escala POI'
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francio
co, Dosterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros (l malas de Mat·
to·Grosso.

A t1e 11 é da linha intermedidl'la até
Montevideo, conduzindo malas e passag!li
rog para Matto-Grosso.

A dt! 24 é tambem até Montevidéó com
escala pJr Sautos, Paranaguá, AuLoninu,S.
FI'ancisco. Dusterro, Rio GrandE!'e PelutHs.

Navegn..;ào eosteh·o

NOTIOIARIO

Ei4pet'a-se h'Jje, da côl't.�..

e estala) () paquete Rio
.Pardo.
-o Rio de .JaneirL', fi

chegai' du sul, �eglle :i t,U'
de para o Rio com eseala.

Itleteou"ologia
HUlllem,19:

Mlnimo i j,5
Maximo 22,8

(i�(): !lublado.
I

-

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



exilo se os chefes de familia e preoccupação do grande numero contar na vida civil e o melhor
mestres da nossa mocidade, que

de chentes que sustentam a ad- contingente com que pôde sn-

A MIRaGEm N'A GRANDI:'ZA vocacia administrativa. trar para a regeneração geral.li, c ainda não estiverem contamina-
Entendemos dever nosso I'e- dos do mal, tomarem a si essa

Na capital do império, que A nossa propaganda nunca
. ceniralisa a vida nacional, este poderá ser de Iecunnos resulta-

produzir nestas columnas () no- grandiosa empreza na qual des· genero de npg:lclOS sobrepuja dos se não Iór ac-mpanhada do
t br'

.

b tit hdi·
.

d Sempre}l38 mudanças da estaçãojnver
a 1 IS�Hno artigo, so o I u- tacar-se a, sem uvida, a mn todas as questões, sejam de qUH exem() 0, (I mais irresistivel i os I t d dDOS� e ca 000611 li 1101' ao a e das criailçu
lo acima, da F'e'ieT'açdo de Iher brasileira educando seu- fi. ordem furem. argumentos. é assustadora, UZIII' em tal conjectura o

P AI II C 1 '

t
U N te norn Xarope Vegetal de Arau,J·o Góes é. d'aDt�-

orto- -gre, oOl'que e e encer- lhos no amõr do trabalho e eCi)- ana vez mais se accen ua a! 4 es e pon.o apr:iz·nos con- '"
.

�

r I i
'

d )não prever a mãi de família ii perda de

r" verdade duras porem qlle' d h, 'I precoce uecv encia deste paiz, :'Ignar que o pequer,lO grupo e
., ::'"', \ , 'nomla e crean o omens IOf e- I

seu estremecido fllbQ. Para não fatigar o

r , _ id I d As cou sas mais veneraveis repub ica nos rlO-gl':� ndenses, em publico com attestados de desconhecidos,uevem ser repeu as no ar o- I nendentes • . ' L "11,' 'd' j
, ,

,

•
_

Ir,
.

, '

lião tem ma IS culto; a boa indo- regi a, II la o ver de erro cauu- citarei os �o�e,$ d�Jllustres cIiDicov�ue, a
mesuco pelos chefes e maes de! EIS o arugo a que nos referi' le natural desvirtua-se todos os nho. uma SÓ,oplDlao. declararam ser o)�ar9pe

f ! I I II I' ,

d 'M '-', I
de Araujo Góes=-ec melhor especifico para

ami Ia, e nas esco as ne os

pro-I
mos: {Ias porque as condições a as (I pengo nao esta só na ..

• ,
.

,

' ,I'l .
combater todas as molestias çlas vras respi-

Iessores, até que torne-se um lota pela eX,l�tencla está.o c�m- a?lu,ahdade;, o perigo [�alor es- i

ratcrias.» f;0nsulte-se a b,ulla que acornpa-

dogma para os brazileiros=-a liA miragem da grandeza é plct:.J.":lente Il1IpfPgll�das de rrn- ta num período que na« p�de- !.o?a cada vI,tiro ..to �ar.ope e S� convence-

"(' " p
uma das maiores enfermidade" moralidade e rh vrciu constitu- mos prever quando chegara e Il'ão�!I verda�e.do exposto., , ' ..

\ I la modesta, n accumulo Loto
deste paiz, Izual a ella �Ó a es- cÍonal-a indolenc.a. no qual a, força das circurnstan-

.

Illustres clínicos que attestar am a :ffica.
da economia, e () amôr do tra-

'" ',. ;,n I'" .. '..
' t d

l cia dos meus prep-rados=Xarope végetat
cr avidão, SU:\ mãi. Entre nós mesmos notamos CI,h nos eve ,l arcar cum �o o

e Tintura de Salsaparrilha, Caroba e folhas

balho manual que dá. sande ao Um povo que vive do trabél'! com de-gosto um symptoma de. o peso da reSp(Hbabtl�dade pelo de Nogullir,a"f1.eArflujo qóes: .

corpo, paz :\0 espírito e assegu- lho escravo ha da ser sempre solador: a antiga vida intima e que succeder neste paiz. Dr. c�i'"nelchere do corpo de saude do

ra a inoepelldencia individual. essra�olldo ,preconcdeitn de que �aLriafc�ltl,d<l h.milia rio-grau· E' para elle que precisamosl:����c:t;ll���:::�i::�e::�� R:��;::�\��:
J"

'

J
' () tra a 10 e uma eshonra, euse na,) e mais aqueile forte preparar·nos. xas, dr. (;apitãoLeovegildo H. de Carvalho,

,
.

a e I.erl!p I ( e pensarmos �als i De facto, o que observ:imo .. ? esteio em (1'1e se apoiava I) ca- Nó' já descremos da legene. dr, commendadoJ:Serafim José Rodriguei
ser:amenl,� na nossa educaçao e O menoscabu geral pela \'lda r,lcter prwlltlvo e qUd sustentou ração emquanto os dJu& parti- df� Araujo, dr. commt!Jdador Belchior da

abandollarmos de uma vez para modesta, a negação para p at� talltas legiõps de berÓC6 no cam- dos coostitucion;a's l'eveZ�lIem-'
Gama Lobo, dr. capitão Manoel de Vas-

I I t d
'

d b l II...
.

I
. <;oc.oellos, dr. Carlos ijenriqllesons, dr, Joa-

sempre esses lalsos preconceitos cumu o en o a econOUlia, () p'I e a a IJ::I li ll:\ Vlr;\ p!'l!7a- se na direcção :;up'cma pllfljue, quioo Rasgado, dr. bapitão AntonioJ.:la
. afastamento do trabalho 11I,1IHI, da, ""m "".'Z (�e c·omb,,,tere.,I'-. 'l� ele- . . .

d f I i I t ,. • \ J -' " .' ' ,Silva, dr. Cu rios Murchand. etc.
OS tempos em :1es, (O fil I a aI e a falta de educ:ll'ão (;IVI(;:.1 A t I 7. .' .

rJ)enlo,� (1,'':''IJ'lve,nta,'', funl'i,'}(n ','l "d Xv os erhaç<,n i"qá nll�, IDva- "ui:> nu , .00 e-se os pl'oducto. , ar�pe vegetal e

rismo e da escravidão afrícana, pelo mesmo I.fabalhli, dinoo e quasi lC!H slIb,t.lluido n sua permanenc;(l !lO poder, na fintura de SaJsáparrilhà, Caroba e F(Jlha3

pl'ecooceitils eSlupidos e atolei- As familia,:, eh classe abasta- Lumfic3flte �lconeheg:) d"me6tico. explnl"açã() d(js proprlos vir.ios, dti Nogueira ele Araujo Gó�� 00 �epo8ito
d 1 1 d' I

geral em Pelotas,botica Caridade,de Araujo
I,\adns qne I.i�el'am a soa origem a e 1 a c a,sse �lé ta niv!' "m-�e i A illu�lraçã(l L\z prngreSSOSj Nem de nutru modo podem- &. {lrite, sucr;essoresde À�aujol}ól:�,
ua iOlltlfanCI<l e 11'1 barbarismo. na mesma !lIma0 fatua; �Ó Cfl.l mas a educaçã!l e51á fetrogra- se su�leniar mais; encaminha- Deposito geral o'esta �iriJde: Raulino

C" ",' d' F.' �lIJJ filhos para doutores e os que dando a olbus \'istos, Iam-se para (I aby.'HoO e ah� Horn &: 'Oliveird, Pharmaci� � progaria,
omo mlllt I

Je,rn IZ a

�-l escapam ao pergammho vão ca- I () ,... . têm de se ddl3ter eternamente_ rIJa do .Priocipc! n.15.

a",::JT'Ch "do '1 mdependencla h· , br O ,UX, PIl,lClpalrnente, e o

, ��, ,r,..,
-

(, Ir o'.) em�r.egn pu, ICO. f\ctor p!'('jd \rninante na obra da Uma 110va edueaçã'l só pôdemdlvldlJd "anha pelo esforçl) O paraslllsmo e () suprem.. -l I·' d d d DECLARAÇÕES, "
J I

nossa (jeC,H �'IlCl;\. �er a a p()l' um partí ti que se

'd' d d d Hell. f A tpropílo e na IgOl a e . () tra,
Q ',I'" No', II-ao fi 'i' r""()[lhe" 'mo· Mme aos POllCi!;; e severameu- '" t eJnria.""'

... ·

O'
balll() e' llll'or f rça com qtle o I Uanl:.b apl.luões InO'.í!;:);j.d·1')

I f'
.

il1> b"vt
",,t-. :-

le, de modo a p ,dj'r receber es- Y

, �
a I : u

" '. p:ua ,a industria, �a,f'3 c, ('.(lil:- COIt,) of.ç.a. rnof;�. as_a�t,e para J 'N L d
.

_
. .. ta edll"al',-a) qtl ln·'

t 1e tose J.. unes 01)8,':1, reHraO-
cloadal' [!óde contar na Vida cI-1 merciü, pr,ra a agrIcultor", I le.var fst,IS conslderaç,oe:s a05,ou·

v v I, e :ll::. �aru e-
j

d j d rá de transmluir. i ii-se templlraj'iameriLe d'esta
Vil e o m..!bor c,ontingente Cflm I' A eeooomiâ é um ímp(;s�1 ç��1 VI os l e to os,. e, e por ISSIl eidade, deix. p()r seu proctua-

,I ,..,., e, quando não é um ImpOS,�1 mesmu ql1e nos )Imitamos a um Estes conceitos, m:lÍs que tu· dor ali Sr. �aDoel j-n:illlli,.J1 Ro-
q(]� pÓ.Je entr ... r par a a regene- vel, e' um v'lll·pen,',J·IO. esbt)l'.) da n�altdade e não ex- do, J'ustificam a eXi;;tencia do J

'1

_

v mão anior, a queID. seus, .deve-
rllçao geral. Fazer fortuna rapida e sem pO�lOS as Cliusas em toda a sua partido republicano. dores devHm pagar seUs dehi lOS

Mas nã) cremos como a ilIns- f d' - 'Ullez. Se elte n:io se tivesse formado o ,maís b. reve po"sivel,.',· fic",o'!n
,

es orço, eis a gran e a3plracall. '. ,

..

ire redacção-qt1e a regeneração Oe tal fôrma esta nevrose no�, O no:,so �rn prrnclpal e cha- no Brazi!. mUita w'nl.e nãil Leria :!,'mesmo Sr, a'u.torisado a' m.an-
J ,I, \"",''''\J\'')(''''b.que defrauejar o�, C,,) mar aattenl'a,) dos nnssosco.r,e- outro carniohil a. se&!'uir senãl) o ,hr proceder a cobr"';"�a, )"ld,!"'!'_ue nOí'S,L' C,I;: umes e I1ma no\'a ",� .. k,'" ,( ".

. .

...'
, ,

'" "'·v v

_ fl'l�s publicas é urna' tendI1[}cl:l I glOnano::i para os pl'eClplC10S da índitTerençl, que não passa .llmenle, .

edllcaça,) IÓ !)ossa ser dada por ", - . '1- t I t ,.I f 'd'" t� h' 8' 'd
, , gel ai e Ja nao dei'boora a nm· que e� a() em ,II ,t a pu e. lIe um actor negativo e pro- Santa �:-\t arl,lT\}. t' e

u·m parh,do que se fo r- g!1em; ale passa já a ser UIIi ti, O partido republicano, para gresso. A.bril de 1887. -José' Nr.J.-

7ne aos p01J"CO,'3 e se1.)e- tulo de benemerencia. fazer uma polltlca nova, p'eci. Fortifique-se o animo dos, nes Lou,sadâ, .. ,
....cjTnente. Ni'gociar com o thesouro é o sa, com J pr Jlmmar indlspen- que querem aCllmpanhar os re-

Entendemos qne esse imp"r'
desideralum dos mais 6sper• savel. educ�r-se s"ltdamenle. publicanos no amr)r sincero da
tos. A moependpnc1a individtnl dlllrJidade pelo l'rab:llho e nã,)

tante assumpt", que interessa a
"

A rrancar do governo cnncps- ganha ['elo esLí Ç'i pruprio e na oS epgue a miragem da grande-
sociedade eHl geral, não é que;;· sões e Cllntratos escandaln�!l:- dignidade do trabalho é a maior za nnm () desejo do exito im
tão de partidos, e só terá feliz com a mira 00 grande Incro é f ,Iça com IJlle I) cidadão póde m,'dlalo,.

ACTUALIDADE
'�-'-

.O,mal da8'erianças

.�nnualrJlentll é uma calamidade') nume-
ro de criaDç;ls,r,oub�das .. ·á .familia e ao paiz
'pela (afal enfermidade denominada COQUE
LUCHE.

DINHEIRO À PR�jMIO
Ne:,la typogra,pnía' s� i�dieal:á

, pe:-;s\)a que adianta peos'õés,
,rdenados e dá dinheiro a pre
mio,

vontade sob a janf'lla de Violetta. l '

- Baymond, ! disse ella em voz

onde, para chamar a attf'nção da rh�la.ncolica, " .

sua encantadora nniva, poz se a Raymond, na verdade, er� pa
cantar a c,l)pla popular do arra- ra a moça a poesia da sua imagi
balde. porém, modificando-a em nação e a yid� I�O. seu çoração.
honra e gloria sua: qllantas vezes nos camp,?s p�los
Savez.voui: Ip plll� malin quaes pas��ava o olhar de Lea, e

De Saint- .Métlard á Montrouge � em manha::; s.emelhantes, quantas
C'est le fameux sOl1mer rouge vezes,. em redor da mor�da �os
Ou c'est madre Victorin! Gobeltns" Ray�on� e �ea brIO-

caram Gomo irmãos,;' e, mais tar-

VI de, quando, os aunos . �eríl',m 'los
seus corações a voi das paixões,

AS RECORDAÇÕES DE LBA :I]uantas vezes sobre os olmos d/o
Biévre misturaram-se os seus sus-

Seja-nos agora permitlido vol- piros ao farfálbar das folhas'!
tar lltraz quinze dias, Raymood' de Saint Jary, quatro
pl)r uma bnlla manhã, aquella annos mais v�l�o do que Léa,per

que os habitalllf'� do arrab tlde de tencia a uma familia an�iga, á

Saint Marçal c.lumavam a Fada qual a família dos Gobelins, haTia

tinha ido sentar-se á beira de um um secnlo, estava ligada pelo�
campo, para ahi meditar na soli- laços mais sagrados, os laços d�
d- gratidão.

. ,ao.

Quem visse o seu rosto virgi- Quando Jean Gobelin, o primei
nal, quem contemplasse os seus ro do Dome, e, se é licito dizei-o,
olhos azues escuros, cornprt:hen- {) fuMador da dy.nas\ia d'esses
deria porque a chamavam a Fa- celebres tintureiros, veio estabe
da. lecer-se, em USO, nas margens

As pequenas collinas verdes do Biévre. para- ahi entregar-se
dos arredores, os choupos que fi- á tinturaria dos escar'lates, o seu

cavam a poucos passos d'ella, o estabelecimento não se fundou
hnrisonte rosado. tudo parecia re- sem grandes difficuldades, susci
cordar á moça 11111'1 manhã a que tadas pelos preconceitos do povo
f'sta vam ligadas preciosas recor- do arrabalde de Saint-Marcel, que
dações. O seu olhlr tinha tomadolo��tinava-se a não ver_nos ti�t�
fixidez pensativa e lIos seus la-. relros do escarlate sena() feltlcel
bios escapavJw �ullviros invulun-l fUS, q,ue Lillbaw ua& paCLQ CQW,,9
\arÁQi. ' l4ia.ba •

. ,,'"

FOLHETIM senhora abadessa, superiora do -Eis-me aqui. senhor.
convento, minha cara prinlil Sil-, -Deves saber onde mora al-

!l) berá fazer de uma hllgllenult� u;na gum illt'rcadol' ele lonha resinosa,
LOU'I�RGER boa catholica em to:Jas a� I'egra�,; -Conheço 11m, que é, de Ao-

fi Dr,i,lfJ11(j�';'IIR{I V�,RMD...,,'fH{\
-Meu senhor, dlssP, n psse mo- vorw�, I'flsponddll Parpalllot ad-

U r L P IJ J� [L U mento uma voz timida, I mirado,O senhor d'Arcueil voltou-;;;p, ' E' quanto basta: comprarás
V Parpaillot estava diante d'elle, ,s('i� feixe:; d'essa Jpnha, que es-

o BENED C'fINO B.\RTHFLEMY -Creio que sou pontual, disse i COlldflrás na tua trouxa, e irás a

Depois ue 11111 breve silencio: elle descobrindo, se, I Arelleil reml'ttel-os a Béclar, o

-Jure, ent:io, l!lrnou o padre -Tens informações? pergun- Illeu intrndenle.

Barthelemy, q IlP, chegado o dia tOI1 o ca,stellão, seccamente, -Conheço o senhor Béclar,dis-
do perigo, se julgar dever subtra- -MUIto comple'ls.

., se Parpaillut.
hir essa pobro Cl'eatul'a aos peri- -Falia, e nada de phrasrs, se,' -N'essl� caso não h:t risco de
gos que podiam ameaçai-a, jlll'e breve,

. ,enganares-te. Estarás então em

que ha d,' :-p:;prit"l-a no asylo pa-
- QUilrenta. e, 1�lto oP(,���Ii)SIAreJ.leil amanhã, pelas seis horas

l'a onde" :'ulltllizir, trabalham na f,tbnc:1 do Ft'ltIC€.lro! da noite,
-Eu 'inro E como prova Ih Vermelho, Illas alh moram :lpP- i "h"

'ini'f'riJ ,,," do ,11 jnr;llI'Iflnln, nas tres homens, um contra-m,'s- i ,-O meu S 'fll'dodr Ja conhece a

.

I
' , tre e dous crl'ado'l' ba ", 'In·la ti' ". IlIluha pontll I ,I a e.

"onll'l'liill () ("'t,t,· l'lll sera 'lI) I' �. -, u U .

dv • , ". " (,: ,.

'I ,,' d
. E acae�c(�lItou com ar e re-

convento Ja:-; CnrtlBllerps, acabo ella as,
fi

.

I l· I
'

d b' -l O d .'

I
exao;

(é ( Ize -o, que psta e alXo ua - n e esta sltna( o o quarto
Slla direcção, qne ha de ser con- de Jean Gobelin ? -Com seis feixes de lenha re-

liada aquella que dpsejo salvar, -,Na ala esquerda do edificio �ino,,,a!,,
e é �ob os seus auspícios que eu a As suas janellas dão para o Biévl'l'. -Obedece e não r�et1ictas, disse
levarei para lá. - E o quart.o "'aquella. qíi"

S8ccamente o castellao. Toma pa-
-LpflIhre-se que Deus ouve as chamam a Fada? ! r� a compra e pela tua commis-

suas prOlTli'SSaS, I -N(I pavílhãíl de tijolks ver-' sao.

_

- Está." e�(;ri.ptas �o mel� cora-I! m_elho�: as �I,las janellas tambem E m,ette� algumas, moedas de

çao, rei Ilcon RAflJy d Arcuel!. dao para o Blevre, prata na mao do masC,lte.

Poucos minutlls Jepois deixou I O prudl'llte Victorino não fallou I
-E' 1I1ll homem tdrl'ivel este

0,�enedktin� r �chon-se ,na praça I
no qlla�to de Violetta., ea.stellào, pen�oll Parpaillot, mas

Sclltlt-Gl�rlllal[) I A 11 xerrolS. DepOIS de ter passelado de IJ m ! pelo mfmos prllcede bem: ordena

,,--Grilç:IS a D,'IIS! dizia ell� deI lado par� o, outro, em frente á maS paga, e plg,� o.triplo do que
�·i p:-W' sr, f'sfrrga lido a.s maos; I porta d;'� Igreja: v;de a ('(lusa! Nao I rnporta, tl1110
t, n!1i' ;, ils8rntirnento do revereu-, -O Illru plano já está form:l- i�lo p�li·t'ce·,me ('I r, �umo urna
f H' B;IJtt)t'I(�:f1y, para condUZir Léa I do ! m:lrmurOll elle, parall:k li; nO'íc d\' t,�mpes\ tU,) 1

ás Conl�H�re:i! Uma 'Ve� -lá, a 1 r�pilue. ÀpproliQlli..t6 Parpa-iUu\. i VicwrlDo Dão' pc)de riAec\ir á

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



çado, PPZ ,od'l 50 kilos, no va- 2 caixas v-las de composição,
lor ele 300$000. pez .ndo tOs kilos, no val -r de

1.6 de Abril de 1887 Maq�!\ M. &: I. -3 encapa. 140$000
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM dos [um», pezando tOO kilos.] MdI'C3�. O. -1. can I cera;

Sobre agua 11,' vai .r de tOO$OOO. ) f dita chá; 1 b:\I'I'ICa gUlahadil ;;

M W 300 M ,R H &: O _ t engr.·· .. !i e t caixote mIUdezas, p�zaltdu,.1'(;;1 •
-

. c:,ixa'; sa- II C,I '. • ,ii

1.0 k I I d 30·0$
- ,

-

O' t'i' ! os n () va o r e
'

.bao

e.
I (:<1'1 Ite. fOg'IS, pezandll dado drdgas, pezando � kJlI)i)",

M: r�:l i S M
.. _.2 b:II'lIca,;'2030 kllll', no .valü.r de 52�$. llO valo!' IJe 200$000. l I

(d· f'· i" O k
.

M· , , '&:AI, COULou, l}II)U, pezaflt ,I!J. I·

.

,r ,,:ca n. .
-

_

c:\ ,X,l Marca R. 1. &: R. -2 caixas los, n" \,;11,11' I!e 50$000.aCldos e 4 halTl. cas carvao, pe- velas cêll' 4 alTIarf'll.dos velas M I) B M 8
'

zando 500 kllos, no va.lor de de comll��i�ão' t caixã� velas �' a3rca I., de, ,I '-11 • �al�a.t �O$OOO. , . . .'1/ '.
• '. " ?lla; ama" ii v,s ve as, ., _cal'

, Ilebl), 1 ,unarradlJ rape, 1 t C.\I-
las rapé; I caIxa lampal'lna;Mal'ca S. - 200 caIxas :,a- X'IS V'flhl) d·� P Jrto pez'\ndt)I'

.

d)- .

,'.

' , •

_

v I , < 1 caixa latas vaZias, pezan olao, peza"d,) 1000 kllos, 110 ludu 4/8 kdos, no valor de 31"5 k·" ,11' d· 9"5$valol' ue tOOg;OOO. 565$000
a lOS, no V,i \ r ,e

_

'i'
':

M' rc A fi P 35 ,," I Marca W.-i calHO eera;
La-)' a5 a .

dt
.

,

.

-:-1' m/te S,!- Marca F. J. V. -{ caixa I dIto canella; 5 bailas papel;(, Ol. la� \ease C:Il· .

1 d' {OiS·' 1 I d-
,

Xl· d d 220 k' manLelgil; Ita conSfHV'\; calX'\S rape; S,ICCO ii go ao;
I ,'. e pOllJ31 a, dPe�aOIl$OoOO I- caix'!s IIHssas; 2 dilas velas de II b'uf'!ca alpiste; t caixa mlO-:S, no va OI P,u,. -

d 2G)0 k'l 2'..1
.

M··· , , S··O· .,

3', ·õ" h " Ci)mpll�!çal): pezan ()... I :JS, I dt'zas; t diLa cêra; amam\ilOg• ,1fC.l •• --- C:J.ll e:s p d:>- I I 940$000 t 'b' d'phoros e 2 caixot('s f0008 pe- f11.)M"," <lI

(Fe ..

H f" f I massa;,
caixa C a;d pe:3:lllü$O d d ,'d i ·1 h

'

eh
' i 440' k· I

l',)

I' d
arca..- caixa ;l- 695 klios no valor e � . e tn as as qua I ates para 10mens, sen Jl'as e c,.wnç!!�. a-Z,\llt o I os no va or e .

.

I' f·' l.. I,300$000.' zendas, F:'Z llldo 73 kllLls, no --.-._--

I pétls
de �ol IHta-cÔ,res, mUito bOOltos, pal'a senu:'ras, e (e tCl-

M· M .f._. F 20 b
. valor de 432$000. liENDIMENTOS FISCAES das as qualidades pala homens.arca I .. u: .

- arrl' l ! I THRSLJO R.O PR.OVINCIAL
I

.

.; '" _ _cas ciDlellto� p-ezaildo 3000 kl- 1:'-M;�,ca ,C. H:. & �. -1 .

cai·
! 3" Secção ,i PREÇOS SEM COMPETIDORlos, no valor de i 50$000. X,I tt cl,d,'1; n,1Clllnae:s, pez(1�1dl) 1 Rendim. de 1 d 19 de Abril: ISob"e a ponte e em tmnsito ! 149 kilU", nu valor de 792$.: Geral.: 1:592�492 f\O (1IAP}}O Cl�TIIAHINENSEI�· d II· - ,I M"I·C'I S A i cq ',xa l"m ! EspeCial. ' 35$tJ12·

.. 10 e "",�J;ne'I'O o t • .- ,.. ,,-
•

Mt\i'ca, G. B.-fcaíx::i- c,.d� pâ'rtn(ls; 3 amarrados lIl�ízena e' 1:6�7$504- ::5

ENDE-SE uma pequena

VClldCdla com urna casinha
dentro, situada á rua do

Príncipe d'esta cidade,
tendo o mesmo terreno um PIiÇO
de boa asn r. Quem pretendei-a,
dirija-se � i seu pruprietario An-

I
tonio Man"pl. Gonçalves, rua do

, Pnncipe n. 127. ,"

ENDE-SE a casa á rua

VdO CortineI Fernando Ma
chado. n. 30; trata-se

na mesma casa.

BONS MOVEIS
Na cs-a de minha residencia,

á rua d., Paz n. 26, contirú»
'i vender IiS rn veis qu.e t"idl:l
�nnuociad" por esta folha.

Josê Raposo

, VJN�O OIJlNm�J
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

UCTO-PHOSPHAtO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE j\JlC ..\TRÃO
'Vidro . . . . 1$000

lU PHA�KACIA E DMGA�IA OE
RAULINO HORN &- OLIVEIRA
16Rua do Principe 16

Machinag de costura
LUIZ DRUMOND,
machinista, chega
do ha ponco tio Rio
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que mu
dou-se da rua do

'. Príncipe, canto do
Becco de Ignape, para a rua da
Oadêa, n. 58. Garante o seu tra
balho sobre quaesquer autores.
PRACA BAliÃO DA LAGUNA.

.

COMMERCIO

",

Jornal do OOmm&roio

8evero 1:<'. !'(:�"(�irn_

.A.

PREPARADO '1A I'HARl\lA ,IA DE

A THESOURA SERGIPE�-

Reoista quinzenal para
-Po"lugal e R.·azil

Gt'leIJte em Portugal

David Corazzi
EDITUH DA EMPREZA-HORAS

ROJUANTICAS-40, RUA DA ATA

LAVA, 52·-usnoA
Exeellente texto

e magnificas

E.te remedio precioso tem gozado da acceita.
ção publica durante cincoenta e sete annos, com-

I eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

ern caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilie
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
admirável. A causa do successo obtido por este
remedio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK

SE mudou-se para n rua da
Princeza Imperial (antiga For
moz«) n. 44, onde espera roce-

,

ber a mesma coadjuvação dos
allllgos e freguezes; ficando á
disposiçã» de qualquer freguez
que lenha de fazer roupa, um
dos tilo71JryS d'esta praça,
correndo a c-udução por conta
do abarx« assiguado. Tambem

L1EÁO 'OE ounQ previne que trabalha para qual-
TU ) ':_" ?:' r: t.> II qni';' it'j' ri" <na officina.
FLORENTl80 JOSE VIEIRA I M. Cy mo de 'Vasconcellos,

GRA,VURAS
ASt'lgn ;tllra: Para o Brazrl

-14$ÓOO por anuo,

Bepresentante da Empre ..

za h '" Rir) de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

1Jj14BlmOBE·ST&'

-

r I r... .. . 'l\
)

-

�\ I,
�__
'/' r \ �,

_1
-

�

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto OIJ bai
xo relevo, com grinaldas, etc, Também se faz urnas, cruze-,
mauzclens: lavatórios, bidés, consolos e nl]tl'í)�, trabalhos a

�t1s(.o do comprador, Preços os mais rasoaveis possível.
85-·-RUA DO PRINCIPE---S5

Vinho Virgem Superior em bar
ris fie 5"; dito tinto Lisbôa em
barris dll 5°.

Vell(h�·se no armazem

._----------�.-�_.__._,----

(_iUH,ADAS !ü\DICALMENTE PEU)

PeitoI-al de Angic"o
Cnl'3 as const,ipações elU 2,,-1 hOI-as ao lU- n ,'ré

Não tem dieta nern resgu.ud r
, E' o unic« PEll'ORLS I ect-ita

po iiarl,,,;lelJtü pelos il lustrr-s merlicos ,1'esta vidad-i.

Elixir tonico H,stomaca� de COleirfã
, l c,lji'a r,1dlc,,1 de tod as 'e�tiái' .lo e',L;lln,.",,' e intest-nos.

D ... llIlidadf) g(1ral, fústio,di2p ,tI .tu lenci». vornl';·,:,;. pesa eafi'",n-
l,iirflE:'nto (.1) estornago, col icas, "llTIJé'IS a gud»s ou chronícas, he
mo r r hordes , enxaqueca" e falI I!.' nlgras ..

N,) maior numero dos casos ab r e a v ont.ad» de comer em 'I 'lllt,;.
Act iv» 11 ci roo I-ção, regen,-'ra a s forçs.s ti traz pnr c()n�(4f ,"Iue !:I

r,:'gl' lii,'ldad, rldS f'u ncções que par--eia« comr.letamen te arrumadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para ri II' vigor ,l',i corpo r purificar o s:lng!w, Nãu ("mi

nem : esguurdo.
PREPARADOS E PRESCHIPTOS PRI.O rHARMACEUTICO

dieta

I)OITlirlgos da S. PiritC)
Formado pela Academia de Medicina do �tio de Janeiro

VENDE·SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

pELOTAS 42 Rua �et,e de Setelnbl-o 4 ....! Pfi:LOTAS

Ar.Il:N'fR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PEJARA/AGIA POPULAR

� ".·aça Darão da Laguna (antigo Ln.<
gQ de l"'llacio) �i

AVISO.-P1.!.ra evitar as imitações, O Verda,dE37_,ro Pai
tOr':J.,0 de Angico e E/"u::cír' de Gole-tjna, de SILVA
PINT0 tem no rotulo de cada frasco o retrato do anclor.

,--_._-_-----,-- --�.

CHAP:EOS

RUa. de João Pin.-to
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RECEBER O GRl\NDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

_O REO DI , �111IEB0,\ �
AO

r.o.: DE F.AZE}TDAS DE .C\_ElJI3· &; IR.'V.[ÃO--·HUA DO PH.INCIPE N. 20 -EM F;::'tET�TE A ALFANDEGA
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!l r:,��1 NiJAS PARA V,,, /f'�:DOS
" 1';. ,i,38 em mor im, C",HS'l e uni
ç", ,sIão, largns e est. pi(:,,�,. C/I
'I

' �o " 200 rs.

Caixrs de li r.h. "111 nov nl los gran-
de-, a 1$100.

.

MORINS E j. LGODÕES

,

Brim de Iiuho pardo, tranç.«lo, ii

3t30 rs., c()vaó" 0 muito sup-r ior a

ti60.
C6rtps de casiruir«. pouco m.)f,'lk�,

; a 21)500 e 3$.
,

Dit s f'rauceza s, perfeitos, ii 5$, 6$
e 7$.

Casnn ir as \) pannr.s pretos,lle 1$500
pari< e ima ,

O"simirl).'; de coreto, diversas qnal i
duies, de 2$ para cim».
Brins e cassinetas, para rr,npel de

Wr" iuos, ;! 200,240 e 280 rs.

Ditos phulltasia,feitlos divt'r:;o1l duo
zia 120 IS.

'

Pelto dr. me r inó preto, par', luto, a

1$600.
Ch;q,éoR (h� pulh.nh», p:lr" cri�llças

H moças, n 1$500, �$, 3$, 4$ e 8$,
Rendi)-; braocns. crêm« ,� cores, ps

Çl d,� 3 jrlrda�, a 900. 1$ e 1$200.
Rendas e grega� pret as com viii rj ,

lho;. ,I pri'!çns diversos
Contas pretas e di; cores, id91D.
Véus (L, seda, para viuv as.

� Cado rciuho Il cordão e l as tico :1 100.
t:.j Fita l a rga e la-tica, para ligas, a

� 400 t'�., metro.

tj 1 p.icnte c.im 3 sabone tes por 160.
t:.j Gra\'allls de seti m preto,p()l)ta lar-
� g-â H plastrou, a 500 e 800 rs.

bj
Ditas de ret rnz preto, ponto ne ma-

Il>
lha, ii. 2$.

�
Pl issás brancos '! dourados. a 400 e

._ 500 rs.

..... Vestidinhos bordado:'! para cri>\nCltq
<5 (le H<lIlZOck br'nr.o). a 2$500 e 3/).
I Aventaes bl)rrlad()�, para cr;aoça. a

rJl 600, 800 �� 1$.
t.:J ARTIGOS DIVERSOS::s: C01chas adamase1das, br'i(nca, e de'"d cores, a 2$ � 2$200.!:U Chapéo5 de pann" preto, par:1 h:)-t.:J men� e Cl'lallç IS, a d i Vt�rsos PI'I"ÇOS,
":r:j Di tos do :'01, p;�r;i homen�, S H. >.

O -crianças, idHU.
H Sobretudos de c'l.SiUÜrâ, superior. a

O 15$,

�
Pall:ltós d6 dí,'g'llllal, superior. de-

bruados coro fita de seda, a 12/).
� Ditos de brim é alpaca, pretos e de
UJ !.:orIIS, p"ra ejivpl',,()s preç.,s.
O Toalha,; fdpudas. a 320 e 400 rs.

rJl Dit:'ls, idem, e de }jnbl', grandes, a

500, 600 o 800 rs

;j GUl'Il'!ian;Jp;I�, 1.1 2$500 e 4/) !lUZI/i.
1-3 Leuços brilflco3, parli criallça', tlu-
tzj zia 1$,
� Dito:;, gl'i),nd,;s, superiorfls, duzia
> 2$500.

Mí:lia�, para homens, Sras. e criao
ç,s, crU'ls, alvéjadas e de <:OI·P8-1I0.
mansa variedadf'-desde 160 rs.o par.
Aç() cobfHtll, metro 1209 btrb,ltil.

tanas, a 20 rs.·
Abot()�dtl,·'1s e gllarniçÕ':l8 para c.t

mizas, 200, 500 e liSOOO,
E muitlls '.ilJlros artigo�, A'p�lcial,

fIIHute de filZfll)lh�,pl)r preçi.J,� b r r.i.�
,imo::; encnntri"'"'' lll' novo sortinl .. "to
qlJe acaba de fl'ZI:lf a Loja de F '.Z<'ll

das de

\l(1),'irn 'HlCOl'iYH10, seru gomma, 1
fill'JY,'o '1,l ,si de 11) t'go, p�ça ch; 10 me

trrs 3$'200.
Dito encurpudo. 'Iro r icauo, peça de

10 p 20 rn tros, a 3$000 e 6$000.
Morim t "id() eambr vii, peça de 5

<) lOjHd". /800 1,1$600.
() DIto cr,>t"Il(', largo, peça de 20 rns-

� tros, 7$ e 8$000,
� Cre tone, -up-r io r , com 2 metros d,'
� largl', mstr. 1$.
Il> AlgOliil ;dv'jado. '1·loçaÜo. eofe,,-

li.l t ado , me t ro l$OOO
[?:.j Alg/ldào tr Inç·"jo, enfestad», '.;1-

C<lJ';lill.lo, par',; 1'·'o'·6!'l, peça de 10
metros, a 6$ t; 7$000.
Dit» enfestado, mo is estreite', m«

tro 500 r s ,

A 19odão crú, tr:iuç",do, enf\3�tado,
qUilsi 2 metro,� do la r-gn,metrn 1$280

Algl)dã.j)·ll1ortrn. peça do 15 e 20
metros, fi .2$800 ,� 3$600.
Algndãn . I1C Irpar!o, peç\ rlt' 8 mB

eros, a 1$600 p 8$,
A!go,)llo e.,treito. II'ÇI d:·'{ rnetlo-,

500 rs

Ditr' tr-·l!:çadu. supHrior, pfÇ'1 dI' 6
metros 1�500.

3�O .

Ze;;)I�'ir ondeado H li�:tr ,rln 1);:;'1';:1
)"mdl, ,I, ((H ,rio 240.

'

I i. . \. x:!d fez, mo i to flu,) ,� lf!.:'go.
", Ir .. '

. 2-10.
l ,rnb."aef,ns de urna só côr,

l1lfg I.', cov",lo 240
i" -hi r de h,h·' -m 0(';bin�ção eá

nA. C -v a do Il. 400 800 r s ,

, d·· h:l'ias eÔ'"1 800 rs.

j) ii ",é, de lã-liIJdo,-:t 500 rs .

RISCADOS E COBERTORES
lliscado Oxford. largos H eslr""i)�,

lIZIl�. xadrez e listrados. a 100 p

160 1'8.

Ditos sui-sos, em xadrez. c .. vario
160 " rnu uo !;tI'go, ii 200 rs.

R,seac!üs n icion a es, esc n r os c mui
to furt.es. C,)V «lo 280.

Glb8rtOI'C:'S bra ucos de :dgo.lão. (l

J$OOO.
D t,,·, de lã, de C()fll�, " 2$ e 3�
D tllS gr'�Udil:;. de lã, listradu", a

4$, 5$ e 6{>.
R'�,::",lo Oxf,;rd, t,nrJçado, pidlões

IIOV(l�, a 240, 280 '. 320.
R '(j3d,)s s u i�s,)-,�' U i,('rinres pad I õ':� •

de f:llíl'clh eh lã, ,�ovarl() 320.
.

B4"!.:,,, rle divr r,;a� qUididades ". ffiP·

'}"1' pr,'ço-eovado 500 rs.

Rht:0\OO para eolchão, c(Jv�rI() 160.
Dit() tr,),nçado, superior'. a 280.
Diw de lInho, dnfostado,covildo 1$.

� -I' êLH!- para vf:stido" 011 guar ...

(li" p0 \ j ., a 1$000.
L,1111 I' :'do e crêm», " r .stado,

H 1'1, lllV 1.7 200 e 360.
,''''i,. li·,trilll,�: -�lta UOVldd":", me

� rt) 2� ·?OO.
F ze "iil' branc3s-gt'ande flscolba
fj'l"lid H1PS, tecidos Ü pi'FÇOS, dr>

<� .,0, c, CI,1.1(1.
'-;' cordão, bl'anc'l e li ,Ia r,·llu.

'i ·,00 i)f{J I'S" covado.
.\T�,v . [, ões dlihdo� em cordã,r

- d' ')I'llo"u\i-.cnvado 440,· 560.
��tinet;l� brancas e de côrt<s, do 24.0

;; ")00 !'�.

B",pr �t"s li50S (l ehitado�. cov:ld,1
160 (;l 180.
sI.· ó� p,',-tns e ria cÔr'M-gri1.11J"

" "1<> Id -iÍe500 rs. p",ra CIIO;;.

iI, '·.I·illh()� pretos e de côr ,·,.�.li-\()"
i �.r, ,: t� lavrados, de 800 IS. para
CI ,.a.

Ihi" ,Lili' preta,8Ilp(,rior. cr.>v'ldo
6tO.
Clury \nwco e crêl(il",'tj"tr' 1$200

.... � ,1r,�:'H} pnrlf:J1 luii,,� nk3cbi.
! .� e> <I:�c'()chet

L'I i
... rck Gra,lIc·, e dI' eôrfH,

C:.:.(-'p e 200jardas, duzl,.L800e

g . ti::. ),,;OOU.
Dil" .,. t"ção-boa qualidi.ldl' fl p"r

i. () p� '1 : l aCI' tlvel-Cilrrptel J." 200

ja i' )I)Z,,, R40, gri'Z" 7$000
.' 't.a c""chet., branca e dI! ôl',cai·

, .• te II ·:0 -1$600 D'est" umoro

'"d
t.:J
fJl Oamiza!'! br'ancas. 1'I)perion.�N, com

'(11 tJu'1ho, I cn!lal'inhil e com pllflhos
O ·elil cl,ll'linho, C\ 2$ d 2$500.
> D t" br"nca. ..;, meiJl lInho, com pu
CIJ. tlflll ti ,)nll'l ioh r, e s m uma ,., outra

t.:J C'I" '<l, ,., 3$,
Q UUr;;Zi\' d,· Cl'"t n' ril' côr, fazenda
O s p�1 \ ';', a 2$ .. 2$500.
Z !lj'a" b ··!lICa", p,.r. I1F,oin'J,I, II '<�
O 1:2$600 .

� Q.rllci:·'TlhilS hran·.
H 200 e 400
C'J
�
rJl

CAMIZAS PLR,\ HOMI�M

MODAS E ARMARINHO
0.1 pilS de d ing<lnal Ottom ,1[1", �)l1-

f2il::l!l�s com tTILlltr> gostil,a 22$ 828$.
Pail1tós brancoo, bordado.J::;, para

Srf\�., a 3$500.
Fichas <IH merinó pl'eto, com virlri·

lh .. s, � 3$.
Fi.;hú, f:! chales clH lã do malhcI, li

diver'so� preços desde 800 r".

Gri:lvatas de seda dd cor. cdm coI1!
fl[1ho B 1(1('\'" para. Sras., 1$500.
Touc"dos de merinó d", C()I·\�S. boro

dados a [<eda, para creanç'1s de cóllo,
a 4$500.

LI1V,IS d>l seda, p:-et:ls e de co; es,
,I ta.s, a 1$500 e 2$.
Lp!,çils-cilchHnez, lã e secl·l, para

homem, a 3$.
B:nitos leques de p,ipr"l, a 500 r5.

Collptes. suprwiol'Gs, para Sr. ',.! a

3�500, 4$50') e 5$500.
B )LÕ�S dô luanreperola para vesti.

dos, dozia 120, grOZ.l 1$200.

e de (;OI'Go, a

PUllh nr:tncos d" '!lgodão, a 640.
Dito, bCHlc,j:,! de l'ó:hll, I) 900 l"S.

verouia::. dll llllhól, i 2$ e rie algo.
.lã,), ii 1$.

Ca,[l)lzas ,iH mi>ia. Jrú \s e alvejadas
-quald u!es dlv lIsas, dp, 500 para
cIma.

lRrins9 cas�inet3s e casi.
miJo,.s

Brio, moi J,k Il�, Sllf-l'.>I'ior0s, a 320,
400 e 500 I�.

.

Oassin tta�, �l1pMi,,(',�s. po.drôBs de
casimira, a 320, 400 e 500 ''s.

,. 'I. a ('

'l" l.mh" eom 160 n<,vHllos
}:' I.', -1$800.
croeh,,,t, Irrtit:'1ção (Jbrck.

é D. 60-1$400.

L�'· <li

j. �,. _ J

C:., X,

Fl.EGIS &: IFl.:M:.Ã.O

DO PRINCIPF�20 RUA N.20
._------- --_.__ .

HORN & OLIVEIRA
,� proprietarios deste importante e bem co�hecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

y
� ':)01 r �·T�.O fazer u:ma. -SfE;,l1de r,311lcção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exact!i.
c '1 pT'!J-;}lptidão as pj,,;.scripç5es medicas, q'le lhes forem confiadas.
L -:l;ontra-se nest� estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma.

C'3'i.t!.(�}S, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
do '1'0 n.:.na, etc., etc.
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